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1. RELATÓRIO



1.1 HISTÓRICO



A Diretoria da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, Autarquia Municipal,  solicitou em 26 de agosto de 1997, mediante Ofício nº 055/97, autorização de funcionamento do Curso de Fisioterapia.





Em 15-10-97, conforme decisão da Câmara de Educação Superior (CES), foi indicado o Especialista Prof. Dirceu Costa para emissão de parecer técnico sobre o pedido de autorização de funcionamento do Curso de Fisioterapia.

Em 12-11-97, Ofício GP nº 1231/97, a Excelentíssima Senhora Presidente do Conselho conforme Portaria do CEE e com base na Deliberação CEE nº 7/93 e aprovação do Conselho Pleno, designou o Prof. Dirceu Costa para avaliar, mediante visita e relatório circunstanciado, o pedido de autorização de funcionamento do Curso de Fisioterapia, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva.

Em 09-12-97, o Especialista designado esteve na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, emitiu o seu relatório descritivo, datado de 13-12-97. Em seu parecer técnico manifestou-se: “de acordo com a análise da proposta e, com base nas constatações feitas durante a visita, somos de parecer FAVORÁVEL à autorização de funcionamento do Curso de Fisioterapia da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Catanduva, desde que se atendam as sugestões contidas no item V deste relatório”.

Todavia, o próprio Especialista orientou a Direção da Faculdade, nas providências que deveriam ser tomadas para atender suas sugestões, referente ao item V de seu parecer técnico.

Em 15-12-97, a Senhora Diretora da Faculdade encaminhou o Ofício nº 89/97, à Excelentíssima Senhora Presidente do CEE, contendo em anexo a relação do “Corpo Docente do Curso de Fisioterapia (Processo CEE nº 762/97) por sugestão do Especialista designado”.

O relator, em contato telefônico com a Senhora Diretora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, solicitou urgência no atendimento das sugestões do Especialista e providências na comprovação da titulação de Mestrado pela candidata à disciplina Saúde Pública. Na impossibilidade, pois encontra-se nos Estados Unidos, foi substituída por outra docente com Mestrado em área de concentração: Hidráulica e Saneamento, na Escola de Engenharia de São Carlos, da Universidade de São Paulo.

A Senhora Diretora, encaminhou, todas as providências elencadas no parecer técnico que são as seguintes:

a) – Documento do Prof. Félix Sahão Júnior – Prefeito Municipal de Catanduva, declarando que todas as unidades Municipais de Atendimento à Saúde, como: Centro de Saúde I, Farmácia Municipal, Central de Ambulâncias, UBS localizadas em diversos bairros da cidade, Centro de Reabilitação Integrada – CRI, Secretaria Municipal de Assistência Social, estarão à disposição dos alunos do Curso de Fisioterapia da FAFICA – Autarquia Municipal, para que os mesmos possam desenvolver os estágios específicos; 

b) - declaração do Diretor Presidente e do Diretor Clínico/Técnico do Hospital São Domingos S/A de Catanduva, colocando à disposição da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, para que os alunos do Curso de Fisioterapia possam realizar estágios supervisionados;

c) - declaração da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Catanduva, que possui o setor de fisioterapia, oferecendo-o para estágios dos alunos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras; 

d) – o Centro de Reabilitação Respiratória de Catanduva, pelo seu Fisioterapêuta e Diretor, coloca o Centro para quaisquer atividades curricular (estágio supervisionados) do Curso de Fisioterapia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras;

e) – a Clínica Santa Ana, coloca suas dependências e instalações à disposição da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, para estágio supervisionados do Curso de Fisioterapia;

f)– o Presidente da Associação Beneficente da Cidade de Pindorama, distante 14 (quatorze) quilômetros de Catanduva também coloca a entidade à disposição da Faculdade de Filosofia, a Associação para quaisquer atividade curriculares de estágio supervisionado do Curso de Fisioterapia;

g) – em 12-02-98, a Livraria e Papelaria Santa Rita confirma que está providenciando a aquisição de obras específicas para o Curso de Fisioterapia; 

h)– relação de bibliografia de material especializado: teses, periódicos, vídeos, mapas, arquivo de recortes específico para o Curso de Fisioterapia, bem como bibliografia específica, material esse que a Faculdade conta em sua Biblioteca à disposição dos alunos;

i) – a Diretora encaminha cópia das propostas junto a Didática Center – O Shopping da Educação – e da Fisioshop – Companheiros das Escolas do Ensino Científico, cotando todo o material de laboratório e peças de anatomia necessárias ao Curso de Fisioterapia. 

O protocolado contempla os “curriculum vitae” do corpo docente, sendo inserido o da Mestra Fúlvia Eloá Maricato e termos de compromisso assinados, ficando, agora, determinado a disciplina que o docente vai ministrar.



1.2 APRECIAÇÃO



Por todo exposto e nos termos da Deliberação CEE nº 03/94 e Deliberação CEE nº 05/97 que dispõe sobre autorização, em Institutos Isolados de Ensino Superior, de novos Cursos de Graduação e de Habilitações, no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, conclui-se que o protocolado atende as exigências das mencionadas Deliberações e,portanto, pode ser relatado, como segue:



Dados Geográficos, Demográficos, Econômicos e Culturais do Município e região de influência



A Região de Catanduva está localizada na porção centro-ocidental do Estado de São Paulo e circunscreve uma área de 4.493 km, correspondente a 1,8% da área do Estado.

Confronta regionalmente com as regiões de São José do Rio Preto, Lins, Bauru, Araraquara, Ribeirão Preto e Barretos.

Catanduva exerce influência direta sobre 23 (vinte e três) municípios da região com população de 427.841 mil habitantes, dados do IBGE, de 1995. Segundo as Prefeituras Municipais, está classificada como a 23ª Região do Estado em número de habitantes.

O Município de Catanduva conta com 100.913 (cem mil, novecentos e treze) habitantes sede da região da média Araraquarense e está distante da Capital Paulista 382 km. Tem como principais acessos a Rodovia Washington Luiz, Comendador Pedro Monteleone ( liga Catanduva a Bebedouro), Rodovia Cezário José de Castilho que liga Catanduva a Novo Horizonte, e as estradas vicinais ligando à Pindorama, Santa Adélia, Ariranha, Palmares, Catiguá, Tabapuã, Olímpia, Urupês, Irapuã e Sales.

Além das rodovias, é ligada à Capital pela Ferrovia (Fepasa). Possui também, um aeroclube com pista de pouso pavimentada, do qual são feitas as ligações aéreas com São Paulo a outros estados do Brasil.

A ocupação da região deu-se a partir do final do século XIX com a intensificação do plantio de café, no qual foi utilizada mão de obra de imigrantes europeus. Isto trouxe o conseqüente incentivo a pequenos vilarejos que surgiram na época, contribuindo para o aumento das atividades comerciais. Com a movimentação destas riquezas, por volta de 1961, começaram a surgir os processos de emancipações político-administrativa que se prolongaram até 1965.

A produção de café em larga escala trouxe grandes máquinas de beneficiamento, fazendo com que esta região conhecesse rapidamente o progresso.

Contribuíram em muito para esse progresso, a abertura da Rodovia Washington Luiz (SP-310) e a construção da antiga Estrada de Ferro Araraquara, hoje integrada à FEPASA.

Cumpre ressalvar, que a presença do imigrante contribuiu em muito para o rápido progresso regional, principalmente italianos, espanhóis e árabes, trazendo técnicas até então desconhecidas pela população, além de novos costumes e hábitos.

Com o tempo, a região passou a enfrentar problemas em sua economia. Isto ocorreu devido a falta de uma política econômica estruturada de forma racional para o setor cafeeiro, além das variações climáticas e da queda de preço no mercado internacional.

Foram buscados caminhos alternativos com a introdução do cultivo da cana-de-açúcar e a instalação das principais indústrias sucro-alcooleiras. Em conseqüência, a região recebeu grande migração de outras áreas, visto que a cultura da cana demanda grande contingente de mão-de- obra. A partir daí, experimentou-se  um novo ciclo de prosperidade em todos os setores econômicos, o que tornou a região ainda mais representativa no cenário paulista.

Esta situação mantém-se até os dias de hoje, incrementada pela crise energética de 1973 que trouxe a implantação do Pró-álcool. Hoje a riqueza desta região é sentida com a maior intensidade, pois todas as atividades econômicas beneficiaram-se com a instalação de grandes destilarias, bem como com a expansão das já existentes.

Por influência da região de Barretos, paralelamente à cana-de-açúcar, foi introduzida a citrocultura (cultura de laranja e limão), diversificando a área cultivada e fazendo surgir outra expressiva fonte econômica regional. Atualmente está sendo introduzida a cultura da seringueira, com amplas perspectivas de progresso, mas ainda sem expressão na área cultivada, que distribui-se principalmente entre cana-de-açúcar, citrus e café.

A partir de 1982, foi dado um grande passo para o desenvolvimento regional, com o início da pavimentação das estradas vicinais, o que amenizou em muito os graves problemas de escoamento das safras agrícolas. Isto se fez sentir indistintamente por toda a população, ressaltando-se a realização de uma das maiores aspirações da região que é a duplicação da Rodovia Washington Luiz (SP 310).



Economia Regional

Setor Primário

			A área de cultivo da cana-de-açúcar na região é de 81.370 Ha. segundo a Delegacia Agrícola de Catanduva e destina-se quase que exclusivamente, à indústria sucro-alcooleira que produz 4.691.800 toneladas de açúcar e mais de 500 milhões de litros de álcool hidratado, de acordo com as usinas e destilarias da Região.

			Destaca-se também a cultura de citrus, principalmente a laranja, que ocupa uma área de 60 mil Ha. e produz aproximadamente 40 milhões de caixas colhidas em 12 mil pés. Do total da produção, 90% destina-se às indústrias citrículas situadas em regiões próximas, e o restante é comercializado in natura no comércio regional bem como o nacional.

			Ainda existe na região uma parcela significativa de área cultivada ocupada pelo café. Registra-se um total de nove mil Ha., com nove milhões de pés, produzindo cerca de 17.940 sacas, comercializadas em nível regional e internacional na forma de café solúvel.



Setor Secundário

			A Região de Catanduva conta com um desenvolvido Parque Industrial, onde são produzidos especialmente açúcar mascavo, café solúvel, álcool hidratado e alguns produtos alimentícios. Possui também empresas de pequeno e médio porte, concentradas especialmente no município de Catanduva. Este setor da economia vem se destacando com a implantação de novas indústrias e com a ampliação das já existentes.

			No período de 1980 a 1997, observa-se um aumento da ordem de 80% no número de empresas instaladas nesta região, 64,5% deste montante concentram-se no Município–sede, o que representa 278 estabelecimentos de um total de 432 unidades industriais. Este número, se pouco expressivo em termos absolutos, é significativo quando comparado aos das demais regiões que compõe a Região Administrativa de São José do Rio Preto. A Região de Catanduva posiciona-se em segundo lugar, com 18% das indústrias instaladas nesta área do Estado.

			No período acima citado o consumo de energia elétrica na Região teve um crescimento real de 25%. Deve-se ressaltar que o Parque Industrial de Catanduva desenvolveu sistemas alternativos de energia, trazendo uma maior rentabilidade e maior economia aos processos de produção.

Setor Terciário

			A atividade comercial desenvolveu-se de maneira intensa na região, especialmente estabelecimentos varejistas de médio e grande porte e o comércio atacadista de produtos alimentícios, concentrados principalmente em Catanduva. Este município polarizou os demais e emprega uma parcela significativa da mão-de-obra regional. A região conta com aproximadamente 7.980 pessoas empregadas nesse setor, com 63,66% delas concentradas no Município de Catanduva, confirmando a polarização referida.



Dinâmica Populacional e Condições Sociais



			A dinâmica populacional regional está condicionada a operação dos principais produtos da região, cana-de-açúcar e citrus. Isto provoca uma alta rotatividade da mão de obra desqualificada especialmente de bóias frias, visto que são empregados durante o período da colheita (seis a oito meses), sendo que no restante do ano ou entressafra parte desta mão de obra é absorvida pela construção civil.

			Observa-se, ainda, que a população é eminentemente urbana. Por existirem poucas indústrias concentradas nas cidades, há um constante deslocamento de trabalhadores para as propriedades rurais, exceção feita as cidades de Itajobi e Urupês, que possuem maior número de minifúndios e fazem uso da mão-de-obra local.

			Catanduva e Novo Horizonte concentram a maior parte da população. A região conta com 80% de sua população residindo na Zona Urbana, contra 70% em 1980. Apenas Irapuã não acompanha o padrão regional, registrando 50,47% de sua população residindo na zona rural (Prefeituras Municipais, 1989).

			O município de Catanduva apresenta grande adensamento no centro urbano, devido a intensificação do processo de verticalização ocorrida a partir de meados da década passada, semelhante ao ocorrido com outros centros regionais por todo o Estado. Também vem crescendo o déficit de habitações para a população de baixa renda, observando-se de maneira intensa a ocorrência da favelização.

			No setor educacional os municípios de Catanduva, Palmares Paulista e Tabapuã ressentem-se da falta de melhor distribuição e de expansão da rede escolar de 1º Grau para o atendimento de novos bairros e conjuntos habitacionais, registrando-se a existência de considerável êxodo escolar.

			A região necessita também de maior número de escolas profissionalizantes, o que, além de contribuir para a diminuição de mão-de-obra desqualificada, traria a redução dos índices de acidentes de trabalho e de doenças profissionais.



Área da Saúde



			Na área da saúde, a região é bem servida, sobretudo no atendimento primário, devido a implantação do Sistema Unificado e Descentralizado de Saúde – SUDS – em todos os municípios, contando ainda com sete hospitais.

			Todavia, Catanduva, possui três grandes hospitais e também uma Faculdade de Medicina Particular. Entre os hospitais, o mais importante é o Hospital Padre Albino, que recebe demanda de toda a região, além da população de outras regiões.

			A região de Catanduva conta com equipamentos de cultura e lazer, teatro, cinema, clubes, bibliotecas e outros, porém ressente-se da falta de promoção de eventos culturais.



Configuração da Rede Urbana

			A rede urbana da região caracteriza-se, segundo fatores sócio-econômicos e político-administrativos, por duas categorias de núcleos: primário e secundário.

			O Município de Catanduva constitui o núcleo primário da região. Conta com 40,7% da população total da região, abrigando 110.000 habitantes que perfazem 37,4% da População Economicamente Ativa – PEA regional. Destes 16,9% atuam no setor primário, 24,5% no setor secundário e 50,3% no setor terciário. A concentração industrial é bastante evidente, pois conta com 64,5% das unidades industriais instaladas na região.

			As escolas de nível superior, localizadas no município de Catanduva, acolhem alunos de toda a região, bem como de outras partes do Estado.

			Catanduva tem quatro escolas de nível superior: Faculdade de Medicina, Faculdade de Administração de Empresas, Faculdade de Educação Física e Fundação Padre Albino. Como Autarquia Municipal tem a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, jurisdicionada ao CEE, com mais de 1000 alunos provenientes dos diversos municípios da região.

			Quanto à verticalização, 96% dos edifícios concentram-se em Catanduva, assim como o maior número de novos loteamentos. Apesar disso, Catanduva é o único município da região que começa a sentir de maneira mais intensa o processo de favelização.

			Nesta região operam  cinco emissoras de rádio, sendo três AM e duas FM. Quatro delas localizam-se na cidade de Catanduva e uma AM em Novo Horizonte. Conta ainda com jornais diários e semanais.

			No âmbito da administração estadual, das 11 Secretarias de Estado que mantém representações na Região, dez estão sediadas no município de Catanduva.



Rede Urbana e Regional

			Catanduva polariza 12 municípios da região, constituindo-se como núcleos secundários (vetor 1). São eles: Novo Horizonte, Santa Adélia, Tabapuã, Itajobi, Urupês, Pindorama, Ariranha, Paraíso, Irapuã, Palmares Paulista, Catiguá e Sales. Além destes, exerce influência direta em mais dez municípios da região como: Ibitinga, Marapoama, Novais e Pirangi.

			A essas informações acima transcritas a instituição para elucidar melhor, anexou aos autos, mapas da região contemplando:

- Divisão Político – Administrativa; 

- Área de influência; 

- Crescimento populacional; 

- Comportamento sócio-econômico; 

- Deslocamento da mão-de-obra; 

- Setor Educacional; 

- Equipamento de Saúde; e

- Rede urbana regional. 



Necessidade Social do Curso Pretendido



A justificativa da necessidade social foi apresentada pela instituição nos seguintes termos:

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva atende jovens de todas as cidades da região e recentemente a influência da Faculdade ultrapassou os limites da sua região. Hoje estamos com alunos de todas as cidades: Novo Horizonte, Itajobi, Urupês, Sales, Catiguá, Tabapuã, Santa Adélia, Ariranha, Pindorama, Palmares Paulista, Paraíso, Borborema, Elisiário, Fernando Prestes, Novaes, Marapoama, Ururaí, Lins, Termas do Ibirá, Agulha, Vila Roberto, Uchoa, Olímpia e Pirangi, que fazem parte de outras sub-regiões.

Esse fator demonstra o conceito que a Faculdade de Filosofia possui e a qualidade de ensino que ela desenvolve.

Atualmente a Faculdade de Filosofia está com mais de 1.000 alunos.

O Curso de Fisioterapia constitui uma opção diferente à grande clientela escolar, pois não há nenhum na região nenhum. Por outro lado, há enorme carência desse profissional e o mercado de trabalho do fisioterapêuta é insuficiente para atender a demanda.





O fisioterapêuta atua em hospitais, centros de reabilitação, clínicas, consultórios, centros geriátricos, clubes, universidades, atuando em associação, dentro de uma harmonia, com os médicos, psicólogos, assistente sociais, enfermeiros, pois no campo da saúde o fisioterapêuta desempenha atividade comum, visando o bem estar do paciente.

A Faculdade oferece atualmente cursos voltados para o Magistério: Geografia, História, Pedagogia e Ciências com Habilitação em Matemática.

O Curso de Fisioterapia despertou grande interesse na comunidade, quando das pesquisas aplicadas porque:

1) oferece amplo campo de trabalho, uma vez que, na área da saúde, a região é bem servida sobretudo no atendimento primário. Por outro lado, Catanduva possui uma Faculdade de Medicina e o mais importante hospital da região que é o Hospital Padre Albino que facilitará aos alunos o campo de estágio;

2) constitui opção com grande campo de atuação voltado para a terceira idade; 

3) não existe na região da média Araraquarense; 

4) os jovens interessados têm que se deslocar para grandes centros à procura deste curso. Muitos deixam de estudar por problemas econômicos. Estudar fora de sua cidade tem custo muito alto e os jovens pertencentes às famílias com poder aquisitivo mais baixo ou de classe média encontram dificuldades; e

5) a Faculdade de Filosofia possui uma clientela potencial, constituída por jovens que cursam habilitação em Letras e demonstram grande interesse nesse Curso. 

Além de suprir um hiato no ensino superior da região geo-econômica em que se situa, a instalação do Curso de Fisioterapia atenderá à necessidade real da juventude, que se vê nessa área da atuação a solução dos problemas ligados à carência do mercado de trabalho ligados à saúde. Por outro lado, o oferecimento de novos cursos se constituem em metas obrigatórias para as Escolas de Ensino Superior, ainda mais as públicas que, conscientes de seu papel sócio-cultural, lutam para que suas portas não se fechem pela diminuição cada vez mais acentuada de interessados em cursos em franca saturação. Destarte, o curso além de preencher uma lacuna no mercado de trabalho da cidade e região irá oferecer novas opções profissionais, ao alunado da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva – Autarquia Municipal. Ademais, servir para o ingresso da mesma com cursos de graduação no campo da saúde, para melhor servir sua clientela e região.



Certidão do Departamento de Finanças do Município, em relação à aplicação de 25%, no mínimo da Receita Resultante dos Impostos na Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

(Arts. 212/213 da CF, Arts. 11, 70 e 71 da LDB)



- Declaração datada de 19 de junho de 1997, em que se observa que foi cumprido o disposto no artigo 212 da Constituição Federal nos exercícios de 1993 a 1996, tendo o Tribunal de Contas aprovado as mesmas em 1993 e 1994. Quanto aos exercícios de 1995 e 1996 está aguardando aprovação; 

- Declaração datada de 30 de junho de 1997, em que se observa que estão sendo atendidas, atualmente, um total de 2.571 crianças de 0 a 6 anos, em 18 unidades escolares (17,82% a mais em relação ao ano anterior) e no ensino fundamental, de 1ª a 7ª séries, estão sendo atendidas 1.719 alunos (25,38% a mais); 



Comprovação do atendimento das necessidades locais de ensino Pré-Escolar e Fundamental, explicitando o atendimento feito pelo Estado e pelo Município, por meio de índices percentuais de matrículas na faixa etária própria (Art. 240 CE de SP)



- Declaração datada de 18 de junho de 1997, emitida pelo Prefeito Municipal em que se constata estar atendendo plenamente e satisfatoriamente as necessidades locais do ensino pré-escolar e fundamental.



Percentual do Orçamento Municipal do ano em curso destinado à Instituição



			Não consta nos autos o percentual do orçamento municipal do ano em curso destinado à instituição, tendo em vista que a mesma tem subvenção própria, conforme abaixo especificado.

			Saldo em conta corrente e de aplicações, distribuídos em 07.07.1997 na seguinte conformidade:

		- conta corrente 					R$      3.566,79

		- aplicação em RDB (Vencto. 28.07.97)		R$  560.000,00

		- aplicação em FBN-CP				R$    29.059,17

		- aplicação em FBR					R$      1.276,99



Dados sobre a Entidade Mantenedora

Nome, Caracterização, Situação Jurídica Fiscal e Parafiscal



			A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, criada pela Lei Municipal nº 792 de 29 de julho de 1966, como entidade autárquica municipal com personalidade jurídica própria de direito público e localiza-se na Rua Maranhão, 898 – Centro – Cx. Postal 086, CEP 15.800-000 – Catanduva-SP.

			Dispõe de autonomia econômica, financeira e administrativa dentro dos limites traçados pela Lei Municipal nº 803 de 02 de setembro de 1996 – que atribui regime jurídico de autarquia à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva e dispõe em seu parágrafo único:

			“A autarquia a que se refere este artigo goza de todas as prerrogativas, regalias, foro privilegiado, imunidades e prazos especiais inerentes às entidades públicas ou a Fazenda Municipal, por mais especiais que sejam consagrados na Constituição e na Legislação Federal, Estadual e Municipal”.

Qualificação e Cargo dos Dirigentes



Diretora:

Profª. Maria Heleny Fabbri Araújo

Mandato: 20/02/95 a 23/02/99

Escolaridade: Superior



Vice-Diretora

Profª. Aparecida Therezinha Lainetti

Mandato: 22/02/94 a 22/02/98

Escolaridade: Superior

Os “curricula vitae” dos dirigentes constam no processo.





Comprovação de Capacidade Patrimonial Econômica e Financeira, no último Triênio



			Quanto a esse item foram anexados aos autos os balanços patrimoniais e os balanços financeiros dos exercícios de 1994, 1995 e 1996.

			Foi informado, ainda, o saldo em conta corrente e de aplicações, distribuídos em 07/07/1997 na seguinte conformidade:



		- conta corrente 					R$     3.566,79

		- aplicação em RDB (Vencto. 28.07.97)		R$ 560.000,00

		- aplicação em FBN-CP				R$   29.059,17

		- aplicação em FBR					R$     1.276,99





			As contas anuais do exercício de 1994 e 1995 foram aprovadas pelo Tribunal de contas do Estado de São Paulo, conforme acórdãos anexados às fls. 67 e 68 e de acordo com as Leis nº 792/66 que cria a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva e a Lei nº 83/66 que atribui regime jurídico de Autarquia à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva (fls. 61 a fls. 66), do Processo CEE nº 506/97.



Comprovação de existência de infra-estrutura e de espaços físicos adequados aos objetivos propostos



			Quanto a esse item foram anexados aos autos plantas do prédio existente, do prédio em construção, fotos de todas as dependências da instituição.

FOTOS: 

Prédio em construção; 

Secretaria; 

Biblioteca; 

Diretoria; 

Sala dos Professores; 

Sala da Secretária; 

Laboratórios de Computação



Para o Curso de Fisioterapia foi apresentado a projeção dos laboratórios e todo material a ser utilizado conforme descrição para o Laboratório de Biofísica e Bioquímica e Laboratório de Anatomia descrevendo todo material a ser utilizado, bem como consta a bibliografia para o Curso em pauta a ser adquirida pela instituição.



Comprovação das condições jurídicas, fiscais e parafiscais, apresentando: ato constitutivo do Estatuto atualizado e relação declaratória de quitação das obrigações fiscais.







			A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva dispõe de autonomia econômica, financeira e administrativa dentro dos limites traçados pela Lei Municipal nº 803 de 02 de setembro de 1996 – que atribui regime jurídico de autarquia à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva e dispões em seu parágrafo único:

			“A autarquia a que se refere este artigo goza de todas as prerrogativas, regalias, foro privilegiado, imunidades e prazos especiais inerentes às entidades públicas ou à Fazenda Municipal, por mais especiais que sejam consagrados na Constituição e na Legislação Federal, Estadual e Municipal (fls. 61 a fls. 66) do Processo CEE nº 506/97”.

			Foram anexadas aos autos os atos legais da criação da FAFICA.



Indicação e caracterização dos Cursos e Habilitações em funcionamento



			A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva mantém atualmente os seguintes cursos:

Pedagogia

Reconhecido pelo Decreto Federal nº 68.187/71

Número de Vagas: 100

Regime de Funcionamento: Anual

Turno de Funcionamento: Diurno/Noturno

Alunado do último triênio:

-  199

-  166

  188



História

Reconhecido pelo Decreto Federal nº 68.187/71

Número de Vagas: 70

Regime de Funcionamento: Anual

Turno de Funcionamento: Diurno/Noturno

Alunado do último triênio:

1994 -  159

1995 -  111

1996 -  047

Geografia

Reconhecido pelo Decreto Federal nº 68.187/71

Número de Vagas: Anual

Turno de Funcionamento: Diurno/Noturno

Alunado do último triênio:

1994 -  145

1995 -  137

1996 -  139



Letras

Reconhecido pelo Decreto Federal nº 68.187/71

Número de Vagas: 70

Regime de Funcionamento: Anual

Turno de Funcionamento: Diurno/Noturno

Alunado do último triênio:

1994 -  164

1995 -  159

1996 -  135



Ciências com Habilitação em Matemática

Reconhecido pela Portaria Ministerial nº 1479/92

Número de Vagas: 80

Regime de Funcionamento: Semestral

Turno de Funcionamento: Diurno/Noturno

Alunado do último triênio:

1994 -  267

1995 -  227

1996 – 260



Habilitação em Educação Física Excepcional – Deficiente Mental

Autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 1000/93

Autorizado pelo Decreto Federal de 08/03/96

Processo CEE nº 505/97 em fase de reconhecimento

Número de Vagas: 40

Regime de Funcionamento: Anual

Turno de Funcionamento: Diurno/Noturno

Alunado 1996 -  34









Ciência da Computação



Autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 865/94

Autorizado pelo Decreto Federal de 09/05/95

Processo CEE nº 506/97 – em fase de reconhecimento

Número de Vagas: 60 vagas para o período Diurno

			60 vagas para o período Noturno

Regime de Funcionamento: Anual

Turno de Funcionamento: Diurno/Noturno

Alunado: 1995 -  120



Indicação e caracterização dos novos Cursos e Habilitações, número de vagas, carga horária total e regime



			O Curso solicitado pela instituição no ano de 1997 foi o seguinte:

Fisioterapia

Vagas Iniciais – 100 (cem)

Carga Horária Total – 3.890 horas/aula

Regime – seriado – anual

Período diurno –   50 (cinqüenta) vagas

Período Noturno – 50 (cinqüenta) vagas



Caracterização da Biblioteca



			A Biblioteca da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva ocupa uma área de 13,50 m. x 7,50 m., funciona de 2ª a 6ª das 8:00 às 11:00 h. e das 13:30 às 16:00 h.

			O quadro de funcionários é formado por dois Bibliotecários devidamente inscritos no CRB e uma auxiliar.

			A Biblioteca passará por uma reforma, pois as dependências atuais já não comportam o grande número de leitores e do acervo, cujo aumento é constante (projeto anexo aos autos).

			Está sendo informatizada para melhor atender aos cursos atuais.



			O acervo é constituído por: livros, hemeroteca (periódicos e recortes de jornais), mapoteca, videoteca, Cds e disquetes.

			Acervo

			Livros		15.892

			Periódicos	10.151

			Mapas	     168

			Vídeos	     240

			TOTAL	26.451



			A Biblioteca ainda estende seu atendimento ao público em geral, uma vez que seu acervo é considerado o melhor e maior da cidade.



Corpo Docente

			À relação dos docentes que ministrarão aulas das disciplinas do primeiro e segundo ano foram anexados os respectivos “curricula vitae” com o termo de compromisso, que apresentamos resumidamente a seguir:

1º Ano e 2º Ano

Biologia Humana I - Profª. Fúlvia Eloá Maricato – Graduada em Ciências Biológicas, Instituto de Biociências de Botucatu, UNESP – Pós-Graduação em Hidráulica e Saneamento – nível Mestrado, término, abril 1994, Escola de Engenharia de São Carlos, da Universidade de São Paulo;



Anatomia Humana – Profª. Fábia Ferreira da Silva, Fisioterapêuta pela UNIMEP e Especialista em Fisioterapia - área de Neurologia Básica, “curriculum vitae”;



Histologia e Embriologia -  Profª. Giselda Pereira da Silva Rodrigues, Mestre em Química, já cadastrada no CEE;

Biofísica – Profª. Izabel Cristina Evaristo da Silva, Mestre em Físico – Química – USP/São Carlos “curriculum vitae”;



Fisiologia – Profª. Fábia Ferreira da Silva, Fisioterapêuta pela UNIMEP e Especialista em Fisioterapia – área DE Neurologia Básica, “curriculum vitae”;



Antropologia – Prof. Eduardo Carrara, Bacharel em Ciências Sociais pela FFLCH/SP – Mestre em Antropologia Social pela FFLCH/USP, “curriculum vitae” – Processo CEE nº 641/97;



Sociologia Aplicada – Prof. Eduardo Carrara, Bacharel em Ciências Sociais pela FFLCH/SP – Mestre em Antropologia Social pela FFCH/USP, “curriculum vitae” – Processo CEE nº 641/97;



Metodologia e Pesquisa Científica – Profª. Márcia Siqueira de Carvalho, Mestre em Sociologia e Doutora junto a área de Geografia Humana pela FFLCH – USP, “curriculum vitae” – Processo CEE nº 641/97;



Psicologia do Desenvolvimento – Profª. Elisabeth Sahão, Pós Graduada em Sociologia pela UNESP, “curriculum vitae” – Processo CEE nº 641/97;



Anatomia Humana II – Profª. Fábia Ferreira da Silva, Fisioterapêuta pela UNIMEP e Especialista em Fisioterapia -–área de Neurologia Básica, “curriculum vitae”;



Patologia Geral – Profª. Fábia Ferreira da Silva, Fisioterapêuta pela UNIMEP e Especialista em Fisioterapia – área de Neurologia Básica, “curriculum vitae”;



Psicologia Social e do Trabalho – Profª. Elisabeth Sahão, Pós Graduada em Sociologia pela UNESP, “curriculum vitae” - Processo CEE nº 641/97;



Estatística – Profª. Rita de Cássia Barison Racanicci, Mestre em Matemática aplicada pela UNICAMP, “curriculum vitae”;



Noções de Enfermagem – Profª. Fábia Ferreira da Silva, Fisioterapêuta pela UNIMEP e Especialista em Fisioterapia – área de Neurologia Básica, “curriculum vitae”;



Métodos de Avaliação Clínica e Funcional –Profª. Fúlvia Eloá Maricato – Graduada em Ciências Biológicas, Instituto de Biociências de Botucatu, UNESP – Pós-Graduação em Hidráulica e Saneamento – nível Mestrado, término, abril 1994, Escola de Engenharia de São Carlos, da Universidade de São Paulo;



Fisioterapia Geral I – Profª. Silvia Helena da Silva, Especialista em Fisioterapia e Traumatologia Desportiva – UNIMEP e especialista em Massagem Oriental, “curriculum vitae”;



Saúde Pública – Profª. Fúlvia Eloá Maricato – Graduada em Ciências Biológicas, Instituto de Biociências de Botucatu, UNESP – Pós-Graduação em Hidráulica e Saneamento – nível Mestrado, término, abril 1994, Escola de Engenharia de São Carlos, da Universidade de São Paulo;



Cinesioterapia –Profª. Fúlvia Eloá Maricato – Graduada em Ciências Biológicas, Instituto de Biociências de Botucatu, UNESP – Pós-Graduação em Hidráulica e Saneamento – nível Mestrado, término, abril 1994, Escola de Engenharia de São Carlos, da Universidade de São Paulo;



Ortopedia - – Profª. Silvia Helena da Silva, Especialista em Fisioterapia e Traumatologia Desportiva – UNIMEP e especialista em Massagem Oriental, “curriculum vitae”;



Educação Física – Dirce Aparecida Gimenez – especialista e Pós-Graduada na área, já com Parecer do CEE e cadastrada conforme normas da Deliberação CEE nº 10/95.

			A responsável pela implantação do curso será a Profª. Silvia Helena da Silva.



Comprovação de existência de Plano de Carreira e de Salários para os Docentes da Instituição



			O Plano de Carreira do Pessoal Docente e Administrativo está anexado ao autos é nos termos da Lei Municipal nº 2800 de 06 de maio de 1992.



Projeto Pedagógico



			A  instituição apresentou as Bases Legais e Filosóficas, Sócio-Culturais e Institucionais relacionadas com o curso em pauta.

			Fez uma retrospectiva das origens e evolução da Fisioterapia que significa etmologicamente, tratamento por agentes físicos, como água, o calor, o frio, e eletricidade. A Cinesioterapia (terapia por movimento) o Ensino da Fisioterapia no Brasil ou seja os primeiros cursos instalados no Brasil remontam ao início dos anos cinqüenta ainda em caráter apenas técnicos com a fundação do Instituto Nacional de Reabilitação no Rio de Janeiro, começou a formar-se os primeiros profissionais fisioterapêutas no país. Por outro lado  os cursos para a formação de fisioterapêutas em alguns Centros de Reabilitação se, iniciaram na Cidade do Rio de Janeiro e São Paulo.



Perfil Profissional



			O fisioterapêuta é o profissional que, a partir do diagnóstico clínico pelo médico, avalia o paciente, planeja e estabelece as etapas do tratamento, seleciona, quantifica e qualifica os recursos, métodos e técnicas apropriadas a cada caso, trata o paciente e reavalia sistematicamente o seu trabalho durante todo o processo terapêutico. Utiliza na sua prática diversos recursos físicos e naturais (água, eletricidade, calor, luz e frio), a massoterapia, a cinesioterapia e a manipulação terapêutica.

			Portanto, trata-se de profissional com atividade complexa que necessitam de boa prevenção de disfunções orgânicas causadas por uma doença.

			A principal função do Fisioterapêuta é corrigir problemas de dificuldades em pessoas. Mas, atualmente, sua atuação não se restringe ao tratamento de disfunções. Cada vez mais, ele trabalha com os pacientes antes mesmo de aparecerem as perturbações, a fim de preservar e aprimorar sua integridade física. Além de tratar de lesões e acelerar a recuperação de acidentados e enfermos, o fisioterapêuta também trabalha com gestantes e idosos, estimulando o funcionamento de seus sistemas orgânicos, junto à crianças e bebês, ele atua auxiliando no desenvolvimento geral. Para executar sua tarefa, utiliza-se técnicas especiais, como hidroterapia (tratamento por meio de água), massoterapia (massagem), termoterapia (tratamento com aplicação de calor) e cinesioterapia (ginástica e movimentos especiais). O fisioterapêuta costuma atuar em associação, procurando uma harmonia com médicos, psicólogos, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, enfermeiros e auxiliares, pois no campo da saúde vive-se em função do bem estar do paciente com o objetivo específico da sua cura. Portanto, a somatória de esforços dos profissionais que irão facilitar as atividades complexas desempenhadas pelo Fisioterapêuta.

			Apresentou ainda a carreira do fisioterapêuta enfocando as várias áreas em que atua como: no tratamento de afecções respiratórias, na dermatologia, na estimulação precoce em bebês e crianças, na fisioterapia no trabalho, na geriatria e gerontologia, com gestantes, na neurologia, na ortopedia e traumatologia, na reeducação postural e na reumatologia.

			Enfocou ainda  o mercado de trabalho do fisioterapêuta apontando que “esta é uma das poucas profissões que não tem problema de colocação. O número de fisioterapêutas existentes no país é suficiente para atender a demanda. Esse profissional atua em hospitais, centros de reabilitação, clínicas, consultórios, centros geriátricos, postos de saúde, clubes, universidades, escolas e, até, em indústrias. A maior parte dos especialistas trabalha no setor privado dos grandes centros urbanos. A atuação do fisioterapêuta vem sendo acrescida de novas funções que se despontam, tais como Fisioterapia Desportiva e Sanitária que desenvolve um trabalho profilático em centros de saúde, indústrias e escolas, como o acompanhamento da postura das crianças. O mercado cresce, também em virtude da grande procura por terapias de combate ao estresses e a dor de coluna, ainda os pacientes cirúrgicos que tem aumentado ainda mais o campo de atuação da fisioterapia.



			A Regulamentação da Profissão – Decreto Lei Federal nº 938, de 13-08-69.



			Normas Legais – exercer a profissão é obrigatório o registro no Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional.





Grade Curricular, contendo rol e carga das disciplinas e número de semanas por período letivo.

			A grade horária apresentada atende aos mínimos de conteúdo e duração estabelecidos pela Resolução nº 4 de 28 de fevereiro de 1983 do antigo Conselho Federal de Educação, atual Conselho Nacional de Educação, conforme transcrevemos abaixo.

�ESTRUTURA CURRICULAR - CURSO DE GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA

TITULAÇÃO: FISIOTERAPÊUTA

DURAÇÃO: 4 ANOS - REGIME ANUAL

CURRÍCULO PLENO

Grupo I – Matérias Biológicas



Matérias do Currículo aprovado pelo CFE�



Disciplinas Resultantes do desdobramento das matérias�

Carga Horária Anual��(Res. nº 4/83)�do Currículo Mínimo�1º 

Ano�2º 

Ano�3º 

Ano�4º 

Ano�Total��1. Biologia�1.1  Biologia Humana�72-2����72��2. Ciências Morfológicas:�2. 1 Anatomia I�72-2����72��Anatomia - Histologia�2.2 Anatomia Humana II��72-2���72���2.3 Histologia e Embriologia�72-2����72��3. Ciências Fisiológicas: Biofísica-Bioquímica - Fisiologia�3.1 Biofísica�72-2����72���3.2 Bioquímica�72-2����72���3.3 Fisiologia�72-2����72��4. Patologia�4.1 Patologia Geral��72-2���72���4.2 Patologia de Órgãos e Sistemas���72-2��72���Subtotal�432-12�144-4�72-2�0�648���Subtotal  Grupo I���648������Grupo II - Matérias de Formação Geral�Matérias Obrigatórias�Carga Horária Anual����1º 

Ano�2º 

Ano�3º 

Ano�4º 

Ano�Total��5. Ciências do Comportamento: Antropologia- Sociologia�5.1 Antropologia�72-2����72���5.2 Sociologia Aplicada�72-2����72���5.3 Metodologia e Pesq. Científica�72-2����72��Psicologia�5.4 Psic. do Desenvolvimento�72-2����72���5.5 Psic. Social e do Trabalho��72-2���72��Ética e Deontologia Introdução�5.6 Ética e Deontologia���72-2��72��à Saúde Estatística�5.7 Saúde Pública��72-2���72���5.8 Estatística��72-2���72���5.9 Noções de Enfermagem��72-2���72���Subtotal�288-8�288-8�72-2��648���Subtotal  Grupo I���648������Grupo III - Matérias Pré-�Matérias Obrigatórias�Carga Horária Anual��Profissionalizantes��1º 

Ano�2º 

Ano�3º 

Ano�4º Ano�Total��6. Fundamentos de Fisioterapia�6.1 Fundamentos de Administração e Serviços Hospitalares���72-2��72���6.2 Fundamento de Administração em Fisioterapia���72-2��72��7. Avaliação Funcional�7.1 Métodos de Avaliação Clínica e Funcional��72-2���72���7.2 Cinesiologia���72-2��72���7.3 Fisioterapia Geral I��72-2���72���7.4 Fisioterapia Geral II���72-2��72���7.5 Cinesioterapia I (Exercício Terapêutico e Reeducação Funcional)��72-2���72���7.6 Cinesioterapia II (Exercício Terapêutico e Reeducação Funcional)���72-2��72���Subtotal�0�216-6�432-12�0�648���Subtotal  Grupo III���648����Grupo IV - Matérias Pré-�Matérias Obrigatórias�Carga Horária Anual��Profissionalizantes�Profissionalizantes�1º 

Ano�2º 

Ano�3º 

Ano�4º 

Ano�Total��8. Fisioterapia Aplicada: Neuro-Músculo Esquelético�8.1 Ortopedia ���72-2��144���8.2 Reumatologia���144-4��144���8.3 Neurologia���144-4��144��Fisioterapia Aplicada à Cardio-Pulmonares�8.4 Cardiologia e Angiologia���144-4��144���8.5 Pneumologia���72-2�72-2�144��Fisioterapia Aplicada à Gineco-Obstrética-Pediátrica�8.6 Ginecologia - Obstetrícia���72-2�72-2�144���8.7 Pediatria���72-2�72-2�144���8.8 Fisioterapia Preventiva����144-4�144���8.9 Fisioterapia Clínica I����72-2�72���8.10 Fisioterapia Clínica II����72-2�72���Subtotal�0�72-2�720-20�504-14�1296���Subtotal  Grupo III���1.296����Total�Total Anual�720�720�1.296�504�3.240���Total Geral�        3.240��Estágio�����1.1 Prática de Fisioterapia Supervisionada Aplicada a Deficiência Física����200����1.2 Prática Clínica Supervisionada I����200����1.3 Prática Clínica Supervisionada II����250����Subtotal�0�0�0�650�650���Subtotal Grupo III���650����RESUMO

Grupo I Ciclo de Matérias Biológicas�   648��Grupo II Matérias de Formação Geral�   648��Grupo III Matérias Pré-Profissionalizantes�   648��Grupo IV Matérias Profissionalizantes�1.296��Estágio Supervisando�   650��Total Geral�3.890��

�O currículo pleno do curso foi elaborado com base nos mínimos do conteúdo e duração fixados pela Resolução CFE nº 4-83 e no Parecer CFE 622-82, atual Conselho Nacional de Educação, incorporando todas as áreas de conhecimentos específicos e necessários à formação do Fisioterapêuta:

Ciclo de Matérias Biológicas;

Ciclo de Matérias de Formação Geral;

Ciclo de Matérias Pré - Profissionalizantes

Ciclo de Matérias Profissionalizantes

Estágio Supervisionados.

Todavia, o Art. 9º da Resolução CFE nº 04-83 determina que “o currículo mínimo dos cursos de Fisioterapia e de Terapia Ocupacional deve perfazer um total de 3.240 (três mil duzentos e quarenta) horas, ministrado num período mínimo de 4 (quatro) e máximo de 8 (oito) anos”. O Curso de Graduação em Fisioterapia pleiteado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva – Autarquia Municipal contempla uma carga horária de 3.890 (três mil oitocentos e noventa) horas; portanto, a instituição interessada esta propondo um curso com carga horária, bem além dos mínimos. Contempla o rol de todas as disciplinas de estrutura curricular, obedecendo os mínimos de conteúdos e duração estabelecidos nas normas legais vigentes.

O título do plano de curso que consta as ementas sintéticas de todas as disciplinas que compõem a estrutura curricular, do Curso de Fisioterapia e respectiva bibliografia básica esta normatizada pela legislação.

O processo atende as exigências da Deliberação CEE 05-97, foi instruído pela Assistência Técnica de Educação Superior da Câmara de Educação Superior – CES do Colegiado.

O Especialista designado visitou “in loco” todas as instalações aquilatando os recursos materiais: laboratórios, bibliotecas, capacidade física e analisou os “curricula vitae” dos docentes indicados para os dois primeiros anos de funcionamento do curso e a manifestação da conclusão do Parecer Técnico, foi no sentido que:



“De acordo com a análise da proposta e, com base das constatações feitas durante a visita, somos de parecer FAVORÁVEL à autorização de funcionamento do Curso de Fisioterapia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, desde que se atendam as sugestões contidas no item V deste relatório”.



Tendo em vista que a Senhora Diretora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva – Autarquia Municipal, cumpriu integralmente as sugestões do parecer técnico e o Processo atende todas as exigências da Deliberação CEE 05/97 e demais normas vigentes, somos, portanto, favorável à autorização de funcionamento do Curso de Graduação pleiteado.





2 CONCLUSÃO



			À vista do exposto, autoriza-se o funcionamento do Curso de Graduação em Fisioterapia, junto a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva – Autarquia Municipal, com 100 (cem) vagas anuais, sendo 50 (cinqüenta) no período diurno e 50 (cinqüenta) no período noturno, que se tornará efetivo por ato próprio da Presidência deste Conselho após homologação deste Parecer pela Secretaria de Educação de Estado.

			O corpo docente, cuja relação consta deste Parecer, fica aprovado nos termos do Artigo 1º, inciso I, da Deliberação CEE nº 10-95, devendo a instituição providenciar o envio dos formulários de Cadastramento Docente, nos termos do Artigo 1º, das Disposições Transitórias da referida Deliberação.

			São Paulo, 11 de março de 1998.





			a) Cons. Álvaro Siqueira Vantine

					Relator





3. DECISÃO DA CÂMARA



			A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

			Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, Dárcio José Novo, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marisa Lajolo e Sonia Aparecida Romeu Alcici. 

Sala das Sessões, em 25 de março de 1998.





a) Cons. Luiz Roberto Dante

						Presidente





DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

A Conselheira Maria Heleny Fabbri de Araújo declarou-se impedida de votar por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de abril de 1998.



BERNARDETE ANGELINA GATTI

                     Presidente
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